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A cada edição da Revista Fundação ABC buscamos refletir, 
junto ao produtor rural, os principais desafios e oportunida-
des que marcam o campo. Nesta edição, o tema que abre 
nossas páginas é um dos mais comentados no manejo mo-
derno: os biofungicidas.
Resultado de cinco safras de pesquisa, os estudos da 
Fundação ABC mostram que integrar fungicidas químicos 
a produtos biológicos pode aumentar em até 10% a eficácia 
no controle do mofo branco na soja. É um avanço signifi-
cativo, pois cada ponto de severidade da doença pode re-
presentar perda direta de produtividade. Mais do que uma 
alternativa sustentável, os biofungicidas se consolidam 
como ferramenta complementar no manejo integrado, re-
duzindo inóculo de patógenos e fortalecendo a proteção da 
lavoura. Mas há um ponto essencial: nem todos os micror-
ganismos ou formulações são iguais, e o posicionamento 
correto faz toda a diferença. Compreender os conceitos, os 
mecanismos de ação e os momentos ideais de aplicação é 
o que garante resultados consistentes a campo.
Esse exemplo de inovação aplicada resume o espírito 
desta edição: ciência, cooperação e gestão são alicerces 
para enfrentar um cenário em constante transformação. O 
Conselho Técnico e Científico (CTC), reforça esse cami-
nho. Ao oficializar 64 demandas de pesquisa vindas dire-
tamente de produtores e técnicos das cooperativas man-
tenedoras, o CTC dá voz ao campo e orienta a agenda da 
pesquisa. Cada solicitação traduz a realidade vivida nas 
propriedades e direciona os esforços da Fundação ABC 
para soluções práticas, com transparência e acompanha-
mento contínuo dos resultados.
E por falar em resultados, a safra de milho 2024/25 foi 
histórica. Sob condições climáticas de neutralidade, as 
produtividades de grãos e silagem atingiram marcas im-
pressionantes, com destaque para a produção de silagem, 
que alcançou 34,6 toneladas de massa seca por hectare, 
em Ponta Grossa. Esses resultados, obtidos em ensaios ri-
gorosos, reforçam a importância da escolha do híbrido e do 
manejo adequado para cada ambiente.
Se o futuro se apoia na pesquisa, ele também depende de 
informação confiável sobre o clima. Em nossa seção de 
Agrometeorologia, apresentamos as perspectivas para a 
safra de verão 2025/2026, marcada pela neutralidade cli-
mática. A estabilidade dos oceanos indica chuvas mais 
regulares, mas temperaturas acima da média exigem aten-
ção ao escalonamento de semeadura, manejo nutricional 

e fitossanitário, além de medidas preventivas na pecuária 
para reduzir o estresse térmico. Planejar com base em da-
dos é cada vez mais indispensável.
Outro ponto crucial para o produtor é o crédito agrícola. 
As taxas de juros elevadas e o endividamento pressionam 
o planejamento financeiro, ao mesmo tempo em que a bu-
rocracia dificulta o acesso a linhas do Plano Safra. A repor-
tagem mostra como a profissionalização da gestão e o uso 
estratégico de diferentes fontes de financiamento se tor-
nam ferramentas para preservar a solvência das proprieda-
des e manter espaço para novos investimentos.
No campo da produção, trazemos resultados de pesquisa 
sobre intensificação e diversificação de culturas. Os 
dados comprovam que sistemas mais intensificados, 
quando bem planejados, aumentam a rentabilidade acu-
mulada, equilibram o fluxo de caixa e fortalecem a saúde 
do solo. Diversificar culturas é uma forma inteligente de 
reduzir riscos climáticos e de mercado, garantindo renda e 
sustentabilidade de longo prazo.
Também celebramos conquistas práticas. A vitória de 
Everson Rentz na 16ª edição do Concurso de Silagem 
de Milho mostra como o trabalho em equipe — entre pro-
dutor, técnicos e cooperativa — gera resultados de excelên-
cia. Mais do que premiar indivíduos, o concurso contribui 
para uma base de dados valiosa, que orienta o manejo e 
eleva continuamente a qualidade da produção de silagem 
na região.
E porque ciência só se transforma em resultado quando 
chega ao campo, destacamos ainda o Forratec de Inverno, 
que reuniu produtores e técnicos nos CDEs Castro e Arapoti. 
Ao lado dos pesquisadores, os cooperados puderam com-
parar cultivares e discutir soluções diretamente no campo 
experimental. Eventos como esse aproximam a pesquisa 
da realidade produtiva e fortalecem a tomada de decisão.
Ao unir todos esses conteúdos, esta edição reafirma a es-
sência da Fundação ABC: transformar conhecimento em 
resultado. O futuro do agro será cada vez mais marcado 
por decisões baseadas em ciência, inovação tecnológica e 
cooperação entre todos os elos da cadeia.
Que cada leitor encontre, nas páginas a seguir, inspiração 
e suporte técnico para planejar a próxima safra, enfrentar 
os desafios e aproveitar as oportunidades. Afinal, é no dia 
a dia do campo que a ciência ganha sentido — e é junto 
ao produtor que a Fundação ABC reafirma sua missão de 
gerar conhecimento para transformar realidades.

Silvio Bona
Jornalista Esp. - Coordenador de Marketing
e editor da revista Fundação ABC

Editorial
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Em 23 de julho, o coordenador do 
setor de Mecanização Agrícola e 
Agricultura de Precisão (MAAP), Fa-
brício Povh, representou a Fundação 
ABC no X Congresso Brasileiro de 
Soja e Mercosoja 2025, o maior fórum 
técnico-científico da cadeia da soja.
Na ocasião, ele apresentou uma 
palestra sobre zonas de manejo na 
cultura, contribuindo para o avanço 
da agricultura de precisão no país.

Fundação ABC participa 
do X Congresso Brasileiro 
de Soja e Mercosoja 2025

No dia 8 de agosto, a Fotossíntese 
realizou a segunda edição do even-

to técnico II Síntese, em parceria 
com a consultoria Fundação ABC. 

O encontro teve como objetivo 
aproximar produtores das infor-

mações geradas pelas pesquisas 
conduzidas pela instituição.

Participaram os setores de 
Agrometeorologia, Fitotecnia e Sis-
temas de Produção, Entomologia, 

Herbologia, Solos e Nutrição de 
Plantas e Mecanização Agrícola e 
Agricultura de Precisão (MAAP), 
que compartilharam resultados 
e experiências para fortalecer o 

desenvolvimento do campo.

II Síntese Fundação ABC 
promove aproximação 

com produtores

FIQUE POR DENTRO

No dia 16 de julho, o pesquisador Claudio Kapp, do setor de Economia Rural da Fundação ABC, esteve na 
Capal para discutir a parceria entre agricultores e pecuaristas de leite. O tema, que ganha cada vez mais 
relevância, aponta para novos modelos de negócios no agro. A integração entre os dois elos promove maior 
sustentabilidade e abre oportunidades de crescimento para toda a cadeia produtiva.

Integração entre agricultores e pecuaristas é tema de encontro na Capal
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No dia 8 de agosto, a Fundação 
ABC marcou presença no Dia de 
Campo da APTA, em Londrina, 
levando conhecimento técnico e 
inovação ao campo.
Os setores de Fitotecnia e Siste-
mas de Produção e Forragens & 
Grãos foram representados pelos 
pesquisadores Elide Dalzoto Costa 
e Mauricio Mega Celano.

Fundação ABC participa 
de Dia de Campo da 
APTA, em Londrina

Pesquisadores dos setores de Fitopatologia, Entomologia, Solos e Nutrição de Plantas, além do abcLab, 
visitaram o Laboratório de Biotecnologia Microbiana (LABIM/UEL). O encontro teve como objetivo conhecer 
o processo de bioprospecção de bioinsumos e as etapas de desenvolvimento da tecnologia.
A visita contou ainda com a participação de integrantes do laboratório e estudantes de pós-graduação, que 
compartilharam conhecimento científico e impulsionam a inovação no setor.

Fundação ABC visita o LABIM/UEL para conhecer pesquisas em bioinsumos

A Fundação ABC apresentou uma inovação na predição de produtividade da soja durante o Seventh Interna-
tional Workshop on Machine Learning for Cyber-Agricultural Systems, realizado em Tóquio, Japão. O coorde-
nador de Agrometeorologia, Dr. Rodrigo Yoiti Tsukahara, mostrou resultados que combinam estatística e inte-
ligência artificial para melhorar as estimativas em lavouras do Paraná e São Paulo, em parceria com o Instituto 
de Ciências Matemáticas e de Computação da USP.
O estudo reúne informações de mais de 10 mil talhões e quase 20 experimentos da Fundação, considerando 
clima, solo, manejo e genética das lavouras. A próxima etapa é ampliar os modelos para diferentes regiões agrí-
colas, fortalecendo o sigmaABC e destacando a Fundação ABC como referência mundial no uso de inteligência 
artificial no agronegócio.

Fundação ABC leva inovação em previsão da soja a evento internacional no Japão
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No dia 20 de agosto, a Fundação ABC 
realizou em Itaberá (SP) mais uma 
edição do Dia de Campo, promovendo 
atualização técnica para os produtores 
da região.
O evento teve como foco a cultura da 
cevada no sul de São Paulo, com apre-
sentações dos pesquisadores Hélio Jo-
ris (Fitotecnia e Sistemas de Produção) 
e Giovana Bochnia (Fitopatologia).

Dia de Campo em Itaberá-
SP destaca pesquisa em 
cevada

No dia 21 de agosto, o setor de 
Entomologia da Fundação ABC 
promoveu um treinamento para 

os assistentes técnicos da Sólida 
Agroconsultoria, com foco na 

identificação e monitoramento 
de insetos-praga nas culturas de 

soja e milho.
A capacitação abordou o reconhe-

cimento das principais pragas, a 
importância do monitoramento 
populacional e a aplicação dos 

níveis de controle para subsidiar 
melhores decisões no Manejo 

Integrado de Pragas (MIP).

Capacitação em manejo 
de pragas reúne equipe 

da Fundação ABC

No dia 19 de agosto, o setor de Economia Rural da Fundação ABC esteve reunido com cooperados da Frísia 
Tocantins para apresentar uma análise sobre o cenário financeiro atual da agricultura.
Durante o encontro, foram discutidas as perspectivas para o setor e estratégias de adaptação diante das 
mudanças econômicas.

Economia Rural apresenta análise financeira a cooperados da Frísia Tocantins
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O coordenador do setor de Mecanização Agríco-
la, Fabrício Povh, participou do Simpósio NPCT – 
Tecnologias e Inovações sobre o Uso Eficiente de 
Nutrientes na Agricultura, realizado entre os dias 
19 e 21 de agosto de 2025, em Piracicaba (SP). Du-
rante sua palestra, abordou o tema “Variabilidade 
espacial: avaliação e manejo eficiente visando 
a adequada nutrição de plantas”, destacando a 
importância da inovação e da precisão no uso de 
nutrientes como resposta às crescentes deman-
das por eficiência, produtividade e sustentabilida-
de no agronegócio brasileiro e mundial.

Fabrício Povh debate manejo 
eficiente da nutrição de plantas 
em simpósio nacional

Representando a Fundação ABC, os 
setores de Entomologia, Herbologia 
e Data Science participaram da 17ª 
Reunião da Comissão Brasileira de 

Pesquisa de Trigo e Triticale e da 
44ª Reunião de Pesquisa de Soja da 

Região Sul, realizadas pela Embrapa 
em Passo Fundo (RS). No evento, 

os pesquisadores compartilharam 
resultados recentes que destacam 

a contribuição da instituição para a 
geração de conhecimento científico 

aplicado e para o avanço tecnológico 
nas culturas de trigo e soja.

Evento nacional da Embrapa 
destaca contribuições da 

Fundação ABC

Nos dias 26 e 27 de agosto, a Fundação ABC realizou a Apresentação de Resultados – Safrinha no Cerrado. O 
primeiro encontro ocorreu em Formosa (GO), com a KGL Consultoria, e contou com a participação dos setores 
de Herbologia, Forragens e Grãos e Solos e Nutrição de Plantas, que abordaram temas como manejo de plan-
tas daninhas, resultados de milho e sorgo, adubação e exportação de nutrientes. No dia seguinte, em Palmas 
(TO), o evento foi voltado a produtores e assistentes técnicos da Frísia e incluiu também o setor de Fitotecnia e 
Sistemas de Produção, que apresentou os resultados do primeiro ensaio de algodão na região, além de reforçar 
práticas voltadas à eficiência e sustentabilidade no manejo agrícola.

Fundação ABC apresenta resultados da safrinha no Cerrado
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No dia 06 de agosto, Eliana Borsato, 
coordenadora do setor de Herbologia 
esteve presente no AgroEspecialistas, 
contribuindo com discussões sobre 
novos herbicidas em trigo e soja.
Eliana também participou da Arena 
Aliança, realizada em Cascavel no dia 
13 de agosto. O evento reuniu coopera-
tivas e promoveu debates sobre desa-
fios, tendências e cenários no sistema 
soja-milho-trigo.

Debates sobre soja, milho 
e trigo têm participação 
ativa da Fundação ABC

A Fundação ABC participou dos 
Encontros Técnicos promovidos pela 

Coopagrícola, nos dias 9 e 23 de julho, 
em Ipiranga e Ivaí, que reuniram mais 
de 500 participantes. Representando 

a instituição, os pesquisadores Eliana 
Borsato e William Kuff conduziram a 

palestra “Manejo de Plantas Daninhas 
de Difícil Controle”.

Durante a apresentação, os especia-
listas compartilharam informações 

atualizadas e estratégias eficazes para o 
manejo de plantas invasoras, contribuin-

do com orientações práticas voltadas à 
produtividade no campo e reforçando a 

presença da Fundação ABC junto aos 
produtores da região.

Coopagrícola recebe 
especialistas da Fundação 

ABC em encontros técnicos

O pesquisador Mauricio Mega Celano participou do Dia de Campo promovido pela Castrolanda Negócios 
Pecuária, realizado na localidade de Terra Nova, na Fazenda Santa Terezinha. Durante o encontro, apresentou 
o tema “Boas práticas para um bom estabelecimento e condução adequada de uma lavoura de milho para pro-
dução de silagem de qualidade”, destacando orientações técnicas voltadas ao manejo eficiente da cultura.

Boas práticas na produção de silagem em destaque no Dia de Campo da Castrolanda
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No evento Conexão Heat, promovido 
pela Basf, o pesquisador William Kuff 
da Silva ressaltou a importância do 
manejo outonal logo após a colheita da 
soja. O controle de plantas daninhas re-
sistentes, como buva, caruru e cravora-
na, evita aumento do banco de semen-
tes e garante melhores condições para 
os cereais de inverno. A dessecação 
pré-semeadura e o uso de herbicidas 
residuais são estratégias decisivas para 
reduzir a matocompetição de azevém, 
nabo e soja voluntária. Segundo Silva, 
um bom manejo no inverno reflete dire-
tamente em produtividade e eficiência 
na semeadura da soja subsequente. 
O evento foi transmitido pela internet, 
direto do CDE Ponta grossa.

Manejo outonal: chave 
para altas produtividades 
no trigo e soja

Entre os dias 4 e 6 de agosto, a Fundação ABC esteve presente em encontro promovido pela Bayer sobre o 
posicionamento das novas tecnologias em soja. A instituição foi representada pelos setores de Fitotecnia e 
Sistemas de Produção, Herbologia e Mecanização Agrícola e Agricultura de Precisão (MAAP).
A participação possibilitou a atualização técnica das equipes e o alinhamento sobre práticas inovadoras vol-
tadas ao desenvolvimento da cultura da soja, reforçando o compromisso da Fundação ABC em levar conheci-
mento e soluções de ponta aos produtores.

Fundação ABC participa de evento sobre novas tecnologias em soja
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CTC - Mantenedoras oficializam 64 demandas 
de pesquisa junto a Fundação ABC

As planilhas contendo as demandas 
de pesquisa, das áreas agrícolas e 
pecuária de leite, foram finalizadas 
através de uma reunião chamada de 
devolutiva, na qual os pesquisadores 
da Fundação ABC apresentam a sua 
opinião sobre cada solicitação listada 
e apresentam como ela será atendida 
e o prazo para que seja concluída. 
Estes encontros ocorreram nos dias 

Da redação

Ação faz parte do Conselho Técnico e Científico (CTC), que se reúne a cada dois 
anos para ouvir as solicitações de produtores e assistente técnicos. Parte das 
solicitações já estão em andamento na instituição

CONSELHO TÉCNICO E CIENTÍFICO

21 e 22 de agosto, na sede da Funda-
ção ABC, na presença dos represen-
tantes de cada cooperativa mante-
nedora (Frísia, Castrolanda e Capal), 
formado pelos coordenadores de As-
sistência Técnica e por um coopera-
do representante dos comitês agrí-
cola e pecuária de leite (veja quadro 
abaixo com os nomes). E ainda pe-
los coordenadores de pesquisa da 
instituição. 
Na opinião de Luís Henrique Pen-
ckowski, gerente Geral na Fundação 
ABC, apesar do número de deman-
das ser alto, uma parte delas já está 
em andamento na instituição, com 
respostas a serem entregues em 
breve, e que já são da rotina dos 
setores de pesquisa. “Isso mostra 
que temos uma oportunidade de 
melhorar a comunicação junto aos 
cooperados. Inclusive já fizemos al-
gumas mudanças. Acredito que se 
avançarmos neste sentido, o foco 
será maior em novas demandas e 
consequentemente teremos menos 
solicitações”, acredita.
Com as demandas oficializadas, o 
time de pesquisa inicia os trabalhos 
para buscar soluções e respostas, 
apresentando os resultados nos en-
contros de planejamento de safra e 
no relatório de acompanhamento do 
CTC. Este relatório foi criado neste 
ano para garantir transparência so-
bre o andamento das solicitações. 
Eles serão encaminhados através dos 
grupos de Whatsapp da fundação, 
junto aos assistentes técnicos e co-
operados, e disponível no abcBook”, 
comentou Silvio Bona, que passou a 

atuar como facilitador do CTC, con-
duzindo os trabalhos da comissão 
dentro do cronograma pré-estabele-
cido. Ele aproveitou para agradecer, 
mais uma vez, a todos que contribu-
íram na edição do CTC, neste ano. 
“Foi muito bom ver o envolvimento 
dos produtores e técnicos”.

CTC
Agrícola

CTC
Pecuária de leite

Frísia

Francis Bavoso

Fredy Biersteker

Castrolanda

Ândrea Kubaski

Fredy Kugler

Capal

Roberto Martins

Facilitador - Fundação ABC

Silvio Bona

Anderson Berg

Frísia

Eduardo Ichikawa

Roger van der Vinne

Castrolanda

Jonatan Ribas

Hilton Ribeiro

Capal

Roberto Caldera

Nico Biersteker

EVOLUÇÃO CTC

Agrícola 2025

Pecuária de Leite 2025

Em andamento

Novas

De rotina
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AG R Í CO L A  PE D I U  CO N T I N U I DA DE  DE  E ST U D O S  CO M  B I O LÓ G I CO S  E  M A N E J O  D O  S O LO

Já entre os representantes na área 
agrícola as demandas que mais ti-
veram pontuação foram o reforço 
para que estudos com biológicos 
continuem a serem feitos, como 
a continuidade dos estudos de 
estratégias de solubilizadores de 
fósforo e adubação nitrogenada 
com biológicos. Teve pedido por 
ensaios de fitotecnia em áreas 

Como funciona o CTC?
O Conselho Técnico e Científico foi criado há muito tempo para que seja um canal de comunicação 
entre a instituição de pesquisa e produtores, a fim de trazer para dentro da fundação as sugestões 
e necessidades que produtores e assistentes técnicos possuem no dia a dia, seja no campo ou na 
produção leiteira. Estas demandas são recebidas pelos pesquisadores, para que possam avaliar 
e ponderar sobre cada uma, apresentando a ação a ser tomada e estabelecendo uma proposta.  
Desta forma, no fim de agosto, ocorreu a reunião de devolutiva onde cada pesquisador apresentou 
as propostas para cada demanda apresentada. 

QUAL FOI O FOCO DA 
PECUÁRIA DE LEITE?

Os integrantes do CTC, na área 
de Pecuária de Leite, deram mais 
prioridade para estudos voltados 
para assuntos econômicos, como 
um avanço na metodologia de 
cubagem e controle de estoque 
forrageiro, avaliação de novas 
tecnologias para estimativa de 
produção de milho com o objetivo 
de auxiliar o produtor na compra 
e venda e a viabilidade técnica e 
econômica de implementar con-
forto e ambiência nas instalações. 
A comissão também solicitou apoio 
para avaliar o custo/benefício de 
sistemas de túnel de vento e um 
estudo sobre implantação de orde-
na robotizada, além de outros as-
sunto técnicos, ligados ao manejo 
de forrageiras e milho silagem.

de baixa fertilidade e de várzea, 
variação de população de soja e 
milho conforme zona de manejo 
em áreas de produtores e o estu-
do para manejo de irrigação nas 
diferentes culturas em diferentes 
talhões.
O solo também foi uma preocu-
pação da comissão, que pediu a 
atualização dos estudos de impac-

to de preparo de solo (gradagem 
e escarificação, por exemplo) na 
produção e seus reflexos no siste-
ma de cultivo dos próximos anos, 
avaliação de diferentes implemen-
tos para descompactação do solo 
e o estudo de mapeamento de re-
sistência de solo e seu impacto em 
produtividade e no auxílio da defi-
nição de zonas de manejo.



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 S

E
T

E
M

B
R

O
/O

U
T

U
B

R
O

14

Everson Rentz leva o título 
do Concurso de Silagem de Milho 2025

No primeiro dia do Show Tecnológico de Inverno, reali-
zado em 10 de setembro, aconteceu a final do Concur-
so de Silagem de Milho da Fundação. O título ficou com 
Everson Rentz, cooperado da Castrolanda, que gravou 
seu nome no troféu transitório da competição.
Everson já havia participado de outras edições do con-
curso e, em 2023, alcançou a 5ª colocação. “Mudamos 
algumas estratégias, aplicamos fungicidas adicionais e 
mantivemos o mesmo híbrido, o 3016, com manejo seme-
lhante, mas adotando técnicas diferenciadas”, explicou 
o produtor.
O troféu transitório foi entregue a Everson Rentz pelo di-
retor-presidente da Fundação, Peter Greidanus. A peça 
ficará em exposição na Castrolanda durante todo o ano 
de 2026, até a próxima edição do concurso. Ao longo das 
16 edições realizadas, esta é a quinta vez que a coope-
rativa grava o nome de um de seus produtores no troféu. 
Nesta edição, o pódio foi formado por Everson Rentz, da 
Castrolanda, como vencedor; Jan Ubel van der Vinne, da 
Frísia, em 2º lugar; Fernanda Barcelar, da Capal, em 3º; e 
Alberto Ewert, da Witmarsum, em 4º
De acordo com Evandro Maschietto, coordenador do se-
tor de Forragens & Grãos da Fundação ABC, a metodolo-
gia desta edição seguiu o modelo adotado em 2024. “As 
inscrições foram realizadas de 2 de janeiro a 30 de de-
zembro. A coleta das amostras foi feita pelos técnicos de 
pecuária das cooperativas, com envio ao abcLab. Cada 
produtor pôde inscrever uma amostra por silo, analisada 
por meio de NIRS, peneiras e KPS. Este ano nós recebe-
mos 222 inscrições”, explicou o coordenador.
Mais do que reconhecer os vencedores, o Concurso de 
Silagem de Milho reafirma o compromisso da Fundação 
em promover inovação, incentivar boas práticas no cam-
po e fortalecer o trabalho das cooperativas e de seus 
produtores, podendo assim gerar uma base de dados 
que colabora para que, a cada edição, as técnicas sejam 
aprimoradas na busca pela excelência.

Bhya Amabylle Zarpellon

16º CONCURSO DE SILAGEM

Persistência premiada: o cooperado da Castrolanda conquistou o pódio, 
coroando sua quinta participação com um resultado de destaque. 
A vitória ressalta a importância do empenho e da busca por qualidade

Jan Ubel van der Vinne
Frísia | 2º lugar

Fernanda Barcelar
Capal | 3º lugar

Everson Rentz
Witmarsum | 4º lugar
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TOP 10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Castrolanda
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Castrolanda

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Castro1º

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Beatriz Bartmeyer

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

Lorenzo Coppeti

Aline Milani Fillus 

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Rodrigo Evers

Rodrigo Evers

Osvaldo Chiaradia

Marcelo Simão Nogueira

Leandro Mainardes Martinek

José Verissimo Foggiatto 
Silveira

Rivelino Seganfredo

Daniel Tonetta

Krone

New Holland

Claas

New Holland

John Deere

P 3016 VYHR

Krone

New Holland

John Deere

John Deere

New Holland

Cia da Silagem

De Jager Silagem

De Boer

Emilio Schrattner

JV Foggiatto

Canizio Maus

Canizio Maus

P 3016 VYHR

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1955 PRO4

AG 9021 PRO3

AG 9021 PRO3

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1757 PRO4

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

37

39

37

38

39

34

36

36

36

38

37

35

8

7

7

7

8

8

8

7

6

7

8

7

35

33

32

34

33

38

34

30

33

36

41

34

20

20

19

21

20

23

21

18

20

22

26

21

76

75

78

76

78

76

75

78

73

74

71

76

34

39

44

39

32

36

42

43

40

37

32

39

3,6 4

4

3

10

5

6

4

5

5

2

5

5

20

16

25

12

16

11

22

22

25

18

19

19

196

207

214

198

207

172

198

230

206

186

159

201

73

74

74

72

73

71

73

75

73

71

69

73

50

47

46

44

49

46

39

46

49

40

44

46

75

74

60

72

62

71

70

63

60

63

62

67

1.817

1.783

1.895

1.892

1.816

1.812

1.903

1.708

1.760

1.627

1.820

3,7

3,9

3,7

3,8

3,8

3,8

3,9

3,9

3,8

3,8

3,9

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Castrolanda

Matheus de Mello Ribeiro 

Edson Raphael Gaida

1.818

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Cia da Silagem

Camilo Barth

Emilio Schrattner

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

TOP 10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Castrolanda
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Castrolanda

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Castro1º

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Beatriz Bartmeyer

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

Lorenzo Coppeti

Aline Milani Fillus 

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Rodrigo Evers

Rodrigo Evers

Osvaldo Chiaradia

Marcelo Simão Nogueira

Leandro Mainardes Martinek

José Verissimo Foggiatto 
Silveira

Rivelino Seganfredo

Daniel Tonetta

Krone

New Holland

Claas

New Holland

John Deere

P 3016 VYHR

Krone

New Holland

John Deere

John Deere

New Holland

Cia da Silagem

De Jager Silagem

De Boer

Emilio Schrattner

JV Foggiatto

Canizio Maus

Canizio Maus

P 3016 VYHR

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1955 PRO4

AG 9021 PRO3

AG 9021 PRO3

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1757 PRO4

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

37

39

37

38

39

34

36

36

36

38

37

35

8

7

7

7

8

8

8

7

6

7

8

7

35

33

32

34

33

38

34

30

33

36

41

34

20

20

19

21

20

23

21

18

20

22

26

21

76

75

78

76

78

76

75

78

73

74

71

76

34

39

44

39

32

36

42

43

40

37

32

39

3,6 4

4

3

10

5

6

4

5

5

2

5

5

20

16

25

12

16

11

22

22

25

18

19

19

196

207

214

198

207

172

198

230

206

186

159

201

73

74

74

72

73

71

73

75

73

71

69

73

50

47

46

44

49

46

39

46

49

40

44

46

75

74

60

72

62

71

70

63

60

63

62

67

1.817

1.783

1.895

1.892

1.816

1.812

1.903

1.708

1.760

1.627

1.820

3,7

3,9

3,7

3,8

3,8

3,8

3,9

3,9

3,8

3,8

3,9

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Castrolanda

Matheus de Mello Ribeiro 

Edson Raphael Gaida

1.818

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Cia da Silagem

Camilo Barth

Emilio Schrattner

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

ETAPA CASTROLANDA

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

Everson Rentz

Frederik de Jager

Eduardo Groenwold e Eltje J.H. Groenwold

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Renan e Luan Marques Gomes

Rozalina Rogoski

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Na etapa Castrolanda do Concurso de 
Silagem de Milho 2025, realizada em 5 
de agosto durante a programação da 
Agroleite, Everson Rentz já havia con-
quistado o 1º lugar. O evento reuniu 
produtores, técnicos e parceiros em um 
momento de troca de conhecimento e 
valorização da cadeia produtiva.
A conquista, segundo o produtor, foi re-
sultado do trabalho coletivo, com apoio 
técnico de Lucas Beninca (Pecuária) e 
Rodrigo Evers (Lavoura). “É muito im-
portante esse prêmio, porque valoriza 
nosso trabalho, mas isso não vem só do 
produtor, vem da estrutura por trás, do 
técnico, da Fundação, da cooperativa, 
do agrônomo… A gente leva o troféu, 
mas é um reconhecimento para toda a 
equipe”, afirmou.

O Concurso de Silagem de 
Milho chega à sua 16ª edição 
consolidado como uma im-
portante ferramenta técnica 
para os produtores da região. 
Ao longo desses anos, a par-
ticipação dos produtores, ano 
a ano,  possibilitou avanços 
significativos na qualidade da 
silagem. Em 2009, por exem-

PÓDIO DA ETAPA
CASTROLANDA

plo, a produção média gerava 
1.514 kg de leite por tonelada. 
Hoje, esse índice evoluiu para 
1.571 kg de leite por tonelada, 
refletindo diretamente na ren-
tabilidade: uma diferença que 
representa impacto de R$ 0,04 
por litro de leite produzido 
dentro do Grupo ABC.
Mais do que uma premiação, 

Histórico que fortalece a produção

PÓDIO DA ETAPA
CASTROLANDA

a participação dos produtores 
é essencial para alimentar a 
base de dados técnicos que 
orientam a Fundação ABC na 
busca constante por inovação 
e qualidade. Cada amostra ins-
crita fortalece o conhecimento 
coletivo e contribui para elevar 
o padrão da produção de sila-
gem em toda a região.



TOP10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Castrolanda
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Castrolanda

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Castro1º

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Castro

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Lucas Beninca

Beatriz Bartmeyer

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

Lorenzo Coppeti

Aline Milani Fillus 

Bruno Obrzut

Lucas Beninca

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Rodrigo Evers

Rodrigo Evers

Osvaldo Chiaradia

Marcelo Simão Nogueira

Leandro Mainardes Martinek

José Verissimo Foggiatto 
Silveira

Rivelino Seganfredo

Daniel Tonetta

Krone

New Holland

Claas

New Holland

John Deere

P 3016 VYHR

Krone

New Holland

John Deere

John Deere

New Holland

Cia da Silagem

De Jager Silagem

De Boer

Emilio Schrattner

JV Foggiatto

Canizio Maus

Canizio Maus

P 3016 VYHR

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1955 PRO4

AG 9021 PRO3

AG 9021 PRO3

DKB 230 PRO3

MG 545 PWU

AS 1757 PRO4

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

37

39

37

38

39

34

36

36

36

38

37

35

8

7

7

7

8

8

8

7

6

7

8

7

35

33

32

34

33

38

34

30

33

36

41

34

20

20

19

21

20

23

21

18

20

22

26

21

76

75

78

76

78

76

75

78

73

74

71

76

34

39

44

39

32

36

42

43

40

37

32

39

3,6 4

4

3

10

5

6

4

5

5

2

5

5

20

16

25

12

16

11

22

22

25

18

19

19

196

207

214

198

207

172

198

230

206

186

159

201

73

74

74

72

73

71

73

75

73

71

69

73

50

47

46

44

49

46

39

46

49

40

44

46

75

74

60

72

62

71

70

63

60

63

62

67

1.817

1.783

1.895

1.892

1.816

1.812

1.903

1.708

1.760

1.627

1.820

3,7

3,9

3,7

3,8

3,8

3,8

3,9

3,9

3,8

3,8

3,9

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Castrolanda

Matheus de Mello Ribeiro 

Edson Raphael Gaida

1.818

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Castrolanda

Cia da Silagem

Camilo Barth

Emilio Schrattner

Everson Rentz

Jorge Mokfianski e Igor Mokfianski

Walter John Gehrmann

Douwe Jantinus Groenwold

Rozalina Rogoski

Renan e Luan Marques Gomes

Roseli Leu Goltz

Claudiney José Lazarine

Eduardo Groenwold e Eltje 
J.H.Groenwold

Frederik de Jager

TOP10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Capal
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Capal

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Arapoti1º

Itararé

Arapoti

Itararé

Arapoti

Arapoti

Itararé

Arapoti

Arapoti

Arapoti

Fernanda Krieger Bacelar Pereira

Wellington Roberto Guete

Willem Johannes Van Arragon

Wellington Roberto Guete

Jan Gerrit Berendsen

Marinus Teunis Hagen Filho

Mario Luiz Correa de Oliveira

Henri Martinus Kool

Frederik Kok e Gerson Kok

Jan Noordegraaf Neto

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Lucas Carneiro 

Dinarte de Almeida Garrett 
Neto

Dinarte de Almeida Garrett 
Neto

Brenda Castilho

Lucas Carneiro 

Brenda Castilho

Dinarte de Almeida Garrett 
Neto

Dinarte de Almeida Garrett 
Neto

Brenda Castilho

Leticia Ianke

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Jhenifer dos Santos Pereira 

Fabio Junior Telaxka

Jhenifer dos Santos Pereira 

Fabio Junior Telaxka

Jhenifer dos Santos Pereira 

Bianca de Fátima Kutah

Cleiton Luiz Fassini

Gustavo Henrique Oliveira

New Holland

New Holland

New Holland

New Holland

New Holland

AG 9070 PRO4

Deutsch

New Holland

New Holland

Deutsch

Deutsch

Marnix Kool 

Marnix Kool 

Marnix Kool 

Megasil 

Marnix Kool 

Marnix Kool 

Megasil 

AS 1868 PRO4

MG 616 PWU

AS 1868 PRO4

P 3016 VYHR

AS 1868 PRO4

AS 1868 PRO4

AS 1868 PRO4

P 3016 VYHR

AS 1868 PRO4

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

38

39

33

42

41

34

36

38

35

34

37

35

8

7

8

9

7

7

7

7

9 

7

8

8

32

37

38

34

36

40

34

33

34

37

41

36

21

22

25

20

24

26

21

20

21

22

26

22

74

71

74

74

75

75

78

78

75

74

71

75

36

38

39

40

35

37

40

43

42

32

32

38

3,8 7

5

3

5

6

4

5

2

3

15

5

5

14

20

22

22

20

22

21

21

24

10

19

19

211

183

169

202

180

159

198

205

201

181

159

189

73

72

70

73

70

69

72

73

73

71

69

72

52

53

40

51

41

45

39

39

36

49

44

45

75

80

71

65

51

57

63

75

77

66

62

68

1.740

1.627

1.756

1.797

1.769

1.887

1.899

1.786

1.757

1.627

1.774

3,9

3,9

3,9

3,9

4,1

4,1

3,9

3,8

3,6

3,9

3,9

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Capal

Cleiton Luiz Fassini

Adair Antonio Ceregatti

1.720

Capal

Capal

Capal

Capal

Capal

Capal

Capal

Capal

Capal

Megasil 

Marnix Kool 

Marnix Kool 

Fernanda Krieger Bacelar Pereira

Wellington Roberto Guete

Willem Johannes Van Arragon

Wellington Roberto Guete

Jan Gerrit Berendsen

Marinus Teunis Hagen Filho

Mario Luiz Correa de Oliveira

Henri Martinus Kool

Frederik Kok e Gerson Kok

Jan Noordegraaf Neto



TOP10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Frísia
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Frísia

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Carambeí1º

Carambeí

Carambeí

Carambeí

Carambeí

Ponta Grossa

Carambeí

Carambeí

Castro

Carambeí

Jan Ubel van der Vinne

João Daniel Penteado

Janus Katsman

Cornélio Guilherme Los

Jacco Arnoud Erkel

Janssen Agropecuária Ltda

Tijmen Plender

Alberto Reinaldo Los

Miraíta da Silva Gomes

Jan Ubel van der Vinne

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Allyson Matheus Milek / 
Fernando Solano Baptista

Allyson Matheus Milek/ 
Fernando Solano Baptista

Allyson Matheus 
Milek/Leopoldo Braz Los

Maihury Correa Santo Marcon

Allyson Matheus Milek/ 
Fernando Solano Baptista

Allyson Matheus Milek/ 
Fernando Solano Baptista

Allyson Matheus Milek/ 
Fernando Solano Baptista

Junior de Castro

Andrey Valenga

Jeroen de Best

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Wagner Maciel Mello 

Wagner Maciel Mello 

Edenelson de Souza Pereira

Adriano Madureira

Wagner Maciel Mello

Richard Struiving

Wesley Lauber Dias da Silva

Richard Struiving

Krone

Krone

New Holland

New Holland

John Deere

DKB 235 PRO3

New Holland

New Holland

New Holland

Krone

John Deere

Corte Fino

Corte Fino

Pedro Canizio Maus

Corte Fino

Los Silagem

Agrosilagem 

Agrinova

DKB 235 PRO3

MG 545 PWU

FS 521 PWU

P 3016 VYHR

DKB 230 PRO3

P 3016 VYHR

LG 36790 PRO3

P 3016 VYHR

DKB 230 PRO3

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

36

37

36

35

32

31

35

35

39

36

35

35

8

8

8

7

9

8

8

8

8

8

8

8

34

33

39

31

38

40

37

33

37

38

41

36

21

21

24

18

24

25

21

21

23

24

26

22

76

75

73

78

75

74

74

76

73

74

71

75

39

42

36

39

33

36

37

41

31

38

32

37

4 5

3

3

2

4

3

6

4

4

4

5

4

16

23

25

14

24

24

10

23

24

22

19

20

201

203

167

228

171

163

184

204

177

173

159

187

72

73

70

75

70

70

72

73

71

70

69

72

43

43

48

42

49

45

46

44

53

47

44

46

83

55

69

64

70

69

61

68

58

55

62

65

1.830

1.807

1.691

1.750

1.733

1.770

1.809

1.689

1.744

1.627

1.773

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Frísia

Edenelson de Souza Pereira

Giovane Hein

1.903

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Frísia

Silagro

Nobre Silagem 

Agrinova

Jan Ubel van der Vinne

João Daniel Penteado

Janus Katsman

Cornélio Guilherme Los

Jacco Arnoud Erkel

Janssen Agropecuária Ltda

Tijmen Plender

Alberto Reinaldo Los

Miraíta da Silva Gomes

Jan Ubel van der Vinne

TOP10 -MelhoresSilagens 2024 Cooperativa Witmarsum
16º ConcursodeSilagem deMilho daFundaçãoABC

Produtor (a) Técnico Lavoura

Média TOP 10 Witmarsum

Média Geral (222 Amostras)

MáquinaTécnico Pecuária

Palmeira1º

Palmeira

Palmeira

Palmeira

Palmeira

Palmeira

Palmeira

Porto Amazonas

Palmeira

Palmeira

Alberto Ewert

Marcos Epp

Erwin Warkentin

Egon Kruger

Luiz Gonzaga Fayzano Neto

Miriam Penner

Lucas Boldt

Ronei Volpi

Fernando Siebert

Wilfrid Warkentin

Município Cooperativa Prestador de Serv. Híbrido

Weverton Batista Leite

André Christiann Van Nouhuys

André Christiann Van Nouhuys

Caio Galvão Cordeiro

André Christiann Van Nouhuys

Gunther Schartner

André Christiann Van Nouhuys

Gunther Schartner

Weverton Batista Leite

Gunther Schartner

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

10º

Thiago Martin Christenson

Eduardo Antônio Rodrigues 
França

Eduardo Antônio Rodrigues 
França

Eduardo Antônio Rodrigues 
França

Thiago Martin Christenson

Thiago Martin Christenson

Eduardo Antônio Rodrigues 
França

Thiago Martin Christenson

Claas

Claas

Claas

Claas

Claas

AS 1666 PRO3

Claas

Claas

New Holland

Krone

Claas

Schartner Agroservice

Schartner Agroservice

Schartner Agroservice

Cia da Silagem

Schartner Agroservice

Schartner Agroservice

Schartner Agroservice

DKB 230 PRO3

FS 521 PWU

DKB 230 PRO3

AG 9021 PRO3

FS 521 PWU 

DKB 230 PRO3

AG 9021 PRO3

NS 80 VIP3

FS 521 PWU

2º

6º

3º

5º

4º

8º

7º

9º

1º

10º

39

40

37

35

34

35

34

44

39

31

37

35

7

7

7

8

8

7

6

7

9

6

8

7

34

36

39

43

48

43

33

35

47

45

41

40

21

23

25

26

29

27

20

22

29

29

26

25

73

75

73

72

68

68

75

76

73

69

71

72

39

36

30

28

22

22

39

37

20

26

32

30

3,6 10

1

4

4

4

5

4

4

4

6

5

5

10

23

17

17

21

21

13

21

21

14

19

18

202

186

165

149

129

146

206

190

132

136

159

164

73

71

70

68

66

68

74

72

66

66

69

69

48

41

44

47

51

44

46

40

51

46

44

46

72

60

50

58

73

57

57

49

47

54

62

58

1.711

1.789

1.715

1.479

1.513

1.789

1.813

1.658

1.538

1.627

1.663

4,0

4,0

3,9

3,9

3,8

3,8

3,8

3,9

3,9

3,9

3,9

Produtor (a) MS
%

PB
%

FDA
%

FDN
%

NDT
%

Amido 
% pH Peneira 1

% 
Peneira 3

% 
VRN

%
DMS

%
DIVFDN

 %
KPS 

%
Leite Estimado

(kg T¹ MS) 

Witmarsum

Thiago Martin Christenson

Eduardo Antônio Rodrigues 
França

1.628

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Witmarsum

Schartner Agroservice

JS Silagens

Schartner Agroservice

Alberto Ewert

Marcos Epp

Erwin Warkentin

Egon Kruger

Luiz Gonzaga Fayzano Neto

Miriam Penner

Lucas Boldt

Ronei Volpi

Fernando Siebert

Wilfrid Warkentin



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 S

E
T

E
M

B
R

O
/O

U
T

U
B

R
O

18

Cerca de 200 produtores e técnicos 
das cooperativas Frísia, Castrolan-
da e Witmarsum participaram do 
Forratec de Inverno, realizado em 30 
de julho  no  CDE  Castro. O encontro 
aproximou a pesquisa do campo e 
promoveu um dia de troca direta de 
conhecimento entre pesquisadores e 
cooperados.
A programação apresentou resulta-
dos de diferentes setores da Fun-
dação ABC, como Economia 
Rural, Forragens & Grãos, 
Solos, Nutrição de Plantas, 
Fitotecnia e Sistemas de 
Produção. Entre os desta-
ques, estiveram os avan-
ços tecnológicos nas 
forrageiras de inverno, as 
avaliações financeiras em 
forragens e estudos sobre a 
dose ideal de nitrogênio para as 
cultivares de inverno.

No dia 3 de setembro, o Campo De-
monstrativo Experimental (CDE) de 
Arapoti recebeu o Forratec de Inverno, 
voltado a pecuaristas de leite e produ-
tores de forrageiras da Capal. O evento 
apresentou resultados de diferentes 
áreas de pesquisa da Fundação ABC, 
incluindo Forragens & Grãos, Econo-
mia Rural, Solos e Nutrição de Plantas 
e, nesta edição, também Fitopatologia.
Assim como em Castro, a programa-
ção destacou os avanços tecnológicos 
em forrageiras de inverno e proporcio-
nou aos participantes a oportunida-
de de acompanhar de perto estudos 
aplicados à realidade do campo. O 
encontro recebeu excelente avaliação 
dos presentes, reforçando o papel do 
Forratec na integração entre pesquisa 
e produtores da região.

Além das palestras, os participantes 
puderam acompanhar comparativos 
práticos no campo experimental, ob-
servando lado a lado diferentes culti-
vares já utilizadas pelos cooperados 
e novas opções em estudo.
Para o cooperado Diogo Vriesman, 
da Frísia, essa experiência faz di-
ferença na tomada de decisão: 
“É muito importante essa pesquisa 

em campo experimental. Nós, pro-
dutores, nem sempre temos 

condições de testar cultiva-
res nas nossas proprieda-
des. Aqui conseguimos 
ver variedades já utili-
zadas junto de novas 
opções, avaliando como 

se comportam em condi-
ções reais.”

A avaliação positiva tam-
bém foi reforçada pelo cooperado  

Frederik de Jager, da Castrolanda: 

Forratec de Inverno reúne produtores e técnicos

Bhya Amabylle Zarpellon

Forratec de Inverno também chega a Arapoti

FORRATEC

“Com certeza o Forratec de Inverno 
foi de grande valia. A Fundação está 
no caminho certo. Vale muito a pena 
participar. Aqui a gente vê 
novidades, conhece as 
cultivares e observa de 
perto o trabalho dos 
pesquisadores direta-
mente no campo. O 
ambiente está muito 
bem estruturado e 
isso mostra o compro-
metimento da Fundação 
ABC. O produtor precisa 
aproveitar essa oportunidade.”
Eventos como este, conduzidos di-
retamente no campo, fortalecem a 
troca de experiências e contribuem 
para decisões mais assertivas nas 
propriedades. O Forratec de Inverno 
reforça o papel da Fundação ABC 
como elo entre pesquisa aplicada e 
prática produtiva.
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Show Tecnológico de Inverno reúne 1,4 mil 
pessoas em Ponta Grossa

O Show Tecnológico Inverno de 2025 reuniu cerca de 1.400 
pessoas no CDE Ponta Grossa, nos dias 10 e 11 de setem-
bro. Em sua 9ª edição, o evento consolidou-se como espaço 
de atualização técnica e de aproximação entre pesquisa e 
setor produtivo.

Bhya Amabylle Zarpellon

Evento da Fundação ABC destacou avanços técnicos, presença 
de 25 empresas e recebeu nota 9,54 em organização

9º SHOW TECNOLÓGICO DE INVERNO

O crescimento do evento não se li-
mitou ao público. Esta edição con-
tou com a presença de 25 empre-
sas, reforçando o interesse do setor 
privado em se associar ao evento. 
Entre as parcerias estratégicas, a 
Maltaria Campos Gerais se juntou 
à Fundação ABC para contribuir 
com a realização. A participação 
de parceiros de negócios proporcio-
nou aos visitantes a oportunidade 
de estabelecer contato direto com 
especialistas, facilitando a troca de 
informações e a criação de novas 
conexões profissionais.

A programação técnica foi organiza-
da em três arenas temáticas, com a 
participação dos setores de pesquisa 
da Fundação ABC e convidados. A 
arena 1 discutiu “Avanços genéti-
cos na cevada: produção, qualida-
de e sanidade”, reunindo Fitotecnia, 
Fitopatologia, Solos e Nutrição de 

Plantas, além do pesquisador Noe-
mir Antoniazi, da FAPA. A arena 2 
abordou “Misturou, funciona? Desa-
fios e soluções na compatibilidade 
de herbicidas e inseticidas”, com 
Herbologia, Mecanização Agrícola e 
Entomologia. Por fim, a arena 3 apre-
sentou o tema “Do hectare ao pixel: 
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resultados agronômicos, econômi-
cos e tecnológicos no manejo de 
forrageiras de inverno”, com Agro-
meteorologia, Forragens & Grãos e 
Economia Rural.
A edição deste ano do Show Tecnoló-
gico de Inverno reforçou a tradição de 
alta aprovação por parte dos partici-
pantes. nota média de 9,02 para a or-
ganização e um NPS de 90,8, índices 
que mantêm a tendência positiva das 
edições anteriores e confirmam a rele-
vância técnica e a qualidade da pro-
gramação. Este resultado, que man-
tém a tendência positiva de edições 
anteriores, reflete o reconhecimento 
do trabalho dos organizadores e a re-
levância do conteúdo técnico e das 
inovações apresentadas. O feedback 
positivo demonstra que o evento con-

tinua a atender às expectativas de um 
público cada vez mais exigente.
Para Silvio Bona, coordenador de 
marketing da Fundação ABC, os 
resultados mostram que o evento 
segue no caminho certo. “Consegui-
mos alcançar nosso principal obje-
tivo, que é promover a troca de co-
nhecimento entre os participantes. 
Já deixo o convite para a próxima 
edição, a de Verão, que trará muitas 
novidades.”

29º Show 
Tecnológico Verão.
25 e 26 de Fevereiro de 2026
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Durante a solenidade da entrega as chaves das novas casas 
no Castrolanda Expo Center, na véspera do Agroleite 2025, 
o sigmaABC fez um agradecimento especial à instituição de 
pesquisa, enaltecendo a parceria fundamental na construção 
técnica e institucional da startup.
Segundo Roberto Simão de Carli, Gerente Geral do sigma-
ABC, desde os primeiros passos do projeto, iniciado em 2019, 
a fundação esteve presente, garantindo teor técnico, credi-
bilidade agronômica e, acima de tudo, o comprometimento 
humano com o propósito da plataforma.
“O conhecimento validado pela Fundação ABC está no DNA 
do sigmaABC, em cada recomendação, em cada módulo e em 
cada inovação testada no campo. Nosso muito obrigado a toda 
a equipe técnica da Fundação ABC”, acrescentou Roberto.
O nome de Rodrigo Yoiti Tsukahara, que comanda o time de 
desenvolvedores da plataforma, também foi lembrado. Foi ele 
quem idealizou e liderou a criação do sigmaABC. Foi o respon-
sável por transformar uma necessidade concreta do campo em 
uma solução digital robusta, acessível e cooperativa.  

Silvio Bona

HOMENAGEM

Ação faz parte do Conselho Técnico e 
Científico (CTC), que se reúne a cada dois 
anos para ouvir as solicitações de produtores 
e assistente técnicos. Parte das solicitações 
já estão em andamento na instituição

sigmaABC presta homenagem à Fundação ABC

HOMENAGEM AO FUNDADOR MARCA NOVA 
FASE DO SIGMAABC

Durante a reunião de macro-entregas na Maltaria Cam-
pos Gerais, no dia 21 de agosto, o sigmaABC prestou uma 
homenagem ao seu idealizador, Rodrigo Tsukahara. O 
momento contou com a presença dos sete acionistas da 
plataforma – Capal, Castrolanda, Frísia, Coopagrícola, Wit-
marsum, Agrária e Fotossíntese – além de membros do 
Conselho de Administração.
Rodrigo recebeu uma placa entregue por Mário Dijkstra, 
presidente do Conselho Administrativo do sigmaABC e 

Uma placa foi entregue ao Gerente Geral da Fundação, Luís 
Henrique Penckowski, que relembrou que praticamente viu a 
plataforma digital nascer dentro da fundação, no fim de 2017, e 
que acompanhou toda a trajetória até aqui.
“Foram muitos encontros realizados para convencer as coope-
rativas e produtores de que isto seria uma revolução, uma ten-
dência e que ter os dados organizados era muito importante 
para o momento das tomadas de decisões. Hoje, para mim, o 
sentimento que tenho é de consolidação”, concluiu.

superintendente da Frísia, que destacou sua dedicação ao 
agronegócio da região e o legado deixado às cooperativas. 
Na sequência, Roberto De Carli, gerente geral da platafor-
ma, entregou um quadro em aquarela que simboliza a con-
solidação do projeto, iniciado em 2017 como uma spin-off 
incubada na Fundação ABC e hoje consolidado como em-
presa independente.
“Essa lembrança simboliza nossa gratidão pelo empenho 
e entusiasmo do Rodrigo, que transformou uma ideia em 
uma ferramenta essencial no dia a dia dos cooperados. O 
quadro marca a emancipação do sigmaABC e representa 
também a continuidade de uma parceria sólida e duradou-
ra”, ressaltou Roberto.
Por fim, Rodrigo afirmou que receber essa homenagem é 
a prova de que colaboração, dedicação e inovação podem 
transformar realidades. “Nada disso seria possível sem 
o apoio da Fundação ABC, das Cooperativas ABC e da 
nossa equipe extraordinária, que colocou paixão e talen-
to em cada linha de código, cada insight e cada decisão. 
O sigmaABC marca o primeiro capítulo desta transfor-
mação digital. Ele nos conecta, nos fortalece e cria um 
ambiente onde a colaboração gera inovação! E o futuro? 
Dependerá da nossa capacidade de sonhar, inovar e agir 
juntos para transformar o agronegócio em um ecossis-
tema cada vez mais sustentável, eficiente e inteligente.” 
afirmou Rodrigo.

NOVO ENDEREÇO

A casa, localizada próxima da arena de julgamentos dos ani-
mais, servirá não só como espaço para receber os produtores 
durante as edições do Agroleite, mas também será a sede da 
startup, abrigando o time comercial e a gerência. O trabalho de 
desenvolvimento continuará sendo realizado pela equipe de 
desenvolvedores da Fundação ABC.
“A empresa marca nesta data o início da sua presença no Par-
que Tecnológico, ganhando vida própria, deixando de ser um 

projeto dentro da Fundação ABC. Nosso compromisso aqui 
é nos conectar com o ecossistema de inovação do parque, 
em parceria com instituições de pesquisa, ensino e mercado. 
Estou muito feliz com essa nova etapa”, concluiu Roberto.
Atualmente são 25 profissionais envolvidos, direta e indire-
tamente. Seis cooperativas (Agrária, Capal, Coopagrícola, 
Castrolanda, Frísia e Witmarsum) e 2 consultorias de agrone-
gócios (Invicta e Fotossíntese) são acionistas e a plataforma 
já possui mais de 8 mil usuários ativos da plataforma, entre 
produtores e agrônomos.
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Diante desse contexto, o Plano Sa-
fra assume papel estratégico para 
a sustentabilidade financeira do 
agronegócio brasileiro. Este pro-
grama, anunciado anualmente pelo 
governo federal, define as diretrizes 
do crédito rural e disponibiliza re-
cursos para custeio, investimento e 
comercialização das produções. As 
taxas de juros, os limites de finan-
ciamento e as condições de acesso 
são ajustados conforme a conjuntu-
ra econômica, buscando equilibrar 

2 - O PLANO SAFRA

Saudações amigo leitor! Nesta edição 
vamos avaliar um pouco do cenário 
do crédito no agronegócio e os de-
safios que você produtor pode estar 
enfrentando com isso.

1 - TAXA DE JUROS E O ENDIVIDA-
MENTO DO PRODUTOR RURAL

A figura 1 mostra a evolução da 
taxa Selic, da Inflação e da Taxa 
real de juros incidentes na últimas 
safras.
Ao analisar o gráfico apresentado 
na figura 1, percebemos dinâmi-
cas relevantes entre a taxa Selic, 
a inflação e a taxa real de juros ao 
longo das safras recentes. Nota-se 

Crédito Agrícola: desafios e estratégias em tempos de juros altos
Claudio Kapp Junior

ECONOMIA RURAL
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que, em períodos de alta da Selic 
— utilizada como principal instru-
mento de política monetária para 
controlar a inflação — o custo do 
crédito para o produtor rural ten-
de a se elevar, impactando direta-
mente o planejamento de safras 
futuras.
Quando a inflação mostra tendên-
cia de crescimento, muitas vezes 
acompanhada por incerteza econô-
mica (contas públicas, excesso de 
burocracia, entre outros), o Banco 
Central reage ajustando a Selic, o 
que pode provocar uma elevação 
significativa na taxa real de juros. 
Essa elevação representa um du-
plo desafio: de um lado, encarece o 

serviço das dívidas dos produtores; 
de outro, desestimula novos inves-
timentos em tecnologia e expansão 
produtiva, visto que o capital se tor-
na menos acessível.
O cenário vigente durante a safra 
20-21, com boa rentabilidade para 
as culturas tradicionais de grãos, 
pode ter levado a alguns produto-
res tomarem créditos livres, alguns 
indexados à taxa Selic, buscando  
dar tração aos seus negócios, o 
que levou alguns a adotarem ní-
veis altos de endividamento, o que 
pode ter ameaçado a solvência das 
propriedades quando o cenário de 
rentabilidade sofreu uma inversão, 
principalmente nas últimas safras.

os interesses dos produtores e a es-
tabilidade do setor.
É importante destacar que, embora 
o Plano Safra ofereça condições di-
ferenciadas para pequenos, médios 
e grandes produtores, a burocra-
cia envolvida no acesso ao crédito 
pode ser um entrave significativo, 
dificultando a obtenção de recursos 
em tempo hábil para o desenvolvi-
mento das atividades agrícolas. O 
acompanhamento das políticas pú-
blicas e o planejamento financeiro 

cuidadoso tornam-se essenciais 
para minimizar riscos e aproveitar 
as oportunidades de expansão, so-
bretudo em cenários de volatilidade 
das taxas de juros.
Dentro do Plano Safra, as condições 
de financiamento são subsidiadas 
por meio da oferta de créditos com 
taxas de juros abaixo das pratica-
das pelo mercado, especialmente 
para pequenos e médios produtores 
rurais. Esses subsídios são viabiliza-
dos pelo governo federal, que arca 
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Figura 2: Evolução das taxas de juros de custeio no plano safra.

Figura 3: Juros estimados pagos em operação de custeio na cultura da soja.

a propriedade rural tem no restan-
te da operação. O capital de tercei-
ros para financiamento de capital 
de giro além do custeio, junto com 
as operações de investimento, tem 
sido rúbricas muito preocupantes e 
que levam muitas propriedades ru-
rais à insolvência.
Devido a esse fato, nas últimas sa-
fras tem crescido a busca por fontes 
de recurso internacionais, que ge-
ralmente tem apresentado menores 
taxas de juros, porém, neste caso 
fica um alerta para a necessidade 

de profissionalização nas estraté-
gias de comercialização e Hedge da 
propriedade.
Tempos difíceis forçam as empre-
sas a buscarem melhorar em todos 
os aspectos, sob o ponto de vista 
financeiro um grande aprendizado 
que podemos tirar desta última sa-
fra é a busca na eficiência de ori-
gens de recursos, buscando a me-
lhor relação para cada propriedade 
rural entre capital próprio e capital 
de terceiros, visando não ameaçar a 
solvência do produtor rural.

com parte dos custos financeiros, 
tornando o acesso ao crédito mais 
acessível e menos oneroso. Além 
disso, existem linhas específicas 
para diferentes finalidades — cus-
teio, investimento e comercializa-
ção —, cada uma com limites, prazos 
e requisitos próprios. Essa política 
busca estimular a produção, mo-
dernizar as propriedades e garantir 
maior estabilidade financeira ao se-
tor, mesmo em cenários de volatili-
dade econômica.
A figura 2 apresenta um comparati-
vo da evolução das taxas de juros 
disponíveis dentro das linhas de 
custeio do plano safra.
No gráfico é possível observar que 
existe um acréscimo expressivo na 
taxa de juros de custeio para médio 
e grandes produtores, via de regra 
ficam abaixo da taxa de referência 
do mercado, porém em níveis preo-
cupantes.
 A figura 3 apresenta uma ilustração 
do impacto deste aumento nos valo-
res de juros estimados pagos para o 
custeio da cultura da soja, frente ao 
aumento da demanda de capital de 
custo de produção.
Dentro das operações de custeio 
podemos observar um impacto ex-
pressivo no custo financeiro de pro-
dução, quando da dependência de 
capital de terceiros para a operação.
Outro ponto preocupante na gestão 
do capital, é o endividamento que 
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Figura 1.  Ensaio de longa duração Fitopatologia, Safras 2020 à 2024. – Controle de Mofo Branco na 
cultura da soja associando o manejo químico + biológico.

Figura 2. Ensaio de eficácia entre diferentes Trichodermas comerciais para controle de Mofo Branco na cultura da soja, em comparação ao 
tratamento apenas com fungicida químico.

O uso de fungicidas químicos, especí-
ficos, durante período do florescimen-
to é imprescindível para controle do 
Mofo Branco. No entanto, a associa-
ção de Trichoderma spp. no manejo, 
aplicado durante o inverno no perfi-
lhamento da aveia preta e no início 
do desenvolvimento da soja (entre 
os estádios V2 e V4, com aplicação vi-
sando atingir o solo), observou-se um 
incremento médio de 10% na eficá-
cia do controle do Mofo, em compa-
ração ao uso isolado de fungicidas 
químicos (Figura 1). Esse ganho é 
relevante no manejo de Mofo Branco, 
uma vez que, segundo experimentos 
conduzidos pela Fundação ABC, para 
cada 1% de severidade da doença 
nas plantas de soja, pode haver redu-
ção de até 0,66% na produtividade. 

Integração entre fungicidas químicos e biofungicidas pode 
trazer ganhos importantes no controle do mofo branco na soja
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Giovanni Kochinski - Giovana Bochnia - Ronaldo Ortiz - Silvano Oliveira

Afirmação foi baseada em estudos conduzidos pelo setor de Fito-
patologia, ao longo de cinco safras

Vale destacar: nem todos os Tricho-
dermas são iguais!  cada produto co-
mercial pode conter Trichoderma de 
uma cepa ou isolado diferente, refle-
tindo em performances de controle 
distintas. Nesse sentido, os ensaios 
de eficácia que comparam diferentes 
isolados nos auxiliam a identificar 
cepas com maior potencial de con-
tribuição no manejo do Mofo Branco 
(Figura 2).
O mesmo vale para Biofungicidas à 
base de Bacillus spp. no manejo de 
doenças foliares! Apesar da grande 

variedade de produtos no mercado, 
eles não apresentam a mesma capa-
cidade de produzir moléculas anti-
fúngicas, formar biofilme ou controlar 
diferentes doenças foliares. Estudos 
conduzidos pelo setor de Fitopato-
logia da Fundação ABC evidenciam 
uma expressiva variabilidade na efi-
cácia desses Biofungicidas frente às 
diferentes doenças foliares. Em ou-
tras palavras, um produto eficiente 
para um determinado alvo pode não 
ter o mesmo desempenho contra 
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outro patógeno ou em outra cultura, 
já que cada cepa possui sua especifi-
cidade de atuação.
Nesse contexto, uma nova geração 
de produtos vem sendo estudada e 
está ganhando espaço no mercado: 
os chamados produtos de terceira e 
quarta geração. Diferente dos Biofun-
gicidas “convencionais”, esses pro-
dutos não utilizam microrganismos 
vivos, mas sim metabólitos secun-
dários e proteínas efetoras, portan-
to, são denominados “Bioquímicos”. 
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Figura 3. Imagem de microscopia eletrônica demonstra o processo de formação de adesão e formação de biofilme de uma bactéria. Fonte: 
Trentin, Giordani e Macedo (2013).

Como os Biofungicidas atuam?

Os Biofungicidas podem ser classifi-
cados quanto a sua finalidade:

•	Quando destinados a nutrição 
mineral, enquadram-se como bio-
fertilizantes, como por exemplo, 
solubilizadores de fósforo, e os 
inoculantes como as bactérias do 
gênero Azospirillum e Bradhyrhi-
zobium. 

•	Quando utilizados como biodefen-
sivos, são subdivididos em:

•	Macrobiológicos: inimigos natu-
rais utilizados para controle de 
outro organismo considerado 
prejudicial à cultura de interesse;

Para alcançar resultados consistentes à campo, é fundamental compreender os 
conceitos e o posicionamento dos Biofungicidas no sistema de produção.

•	Microbiológicos: microrganismos 
vivos, como Bacillus spp., Tricho-
derma spp., os quais atuam como 
agente de controle ou antagonis-
tas de pragas e doenças.

É na classe dos produtos microbioló-
gicos que o setor de Fitopatologia tem 
concentrado parte de suas pesquisas, 
com o objetivo de identificar as melho-
res formas de incorporar essa tecnolo-
gia ao controle de doenças em plan-
tas. Nesse contexto, torna-se essencial 
entender como esses microrganismos 
atuam, tanto sobre o patógeno quanto 
sobre a planta.
Os chamados produtos de primeira 
geração, contêm apenas uma espécie 
de microrganismo, já os de segunda 

geração, possuem duas ou mais es-
pécies, apresentando como principais 
mecanismos de ação a antibiose e for-
mação de biofilme, o parasitismo e a 
competição.
No caso da antibiose, por exemplo, 
microrganismos como Bacillus spp., 
apresentam a capacidade de se mul-
tiplicar rapidamente no ambiente em 
que são aplicados, liberando molécu-
las biotivas – como surfactina, iturina 
e fengicina – com efeito fungistático. 
Além disso, podem formar biofilmes 
(adesão de células bacterianas) sobre 
a superfície da planta, funcionando 
como uma barreira física que dificulta 
a infecção por fungos fitopatogênicos 
(Figura 3). 

Já o mecanismo de ação por para-
sitismo é amplamente conhecido e 
associado aos microrganismos do 
gênero Trichoderma. Esses fungos 
apresentam a capacidade de se re-
produzir e colonizar rapidamente 
o ambiente em que são aplicados. 
Uma vez estabelecidos, suas hifas 
entram em contato com estruturas 
de resistência de outros fungos fito-
patogênicos – como escleródios de 
Sclerotinia sclerotiorum – e passam 
a inviabilizá-las, absorvendo seus 
nutrientes (Figura 4A).
Em relação à concorrência ou com-
petição, esse mecanismo de ação 
está diretamente relacionado com 
microrganismos como Pseudomonas 
spp. e Trichoderma spp., justamente 
por possuírem grande capacidade 
de competir por espaço e nutrientes 
(Figura 4B), estabelecendo-se antes 
mesmo da incidência do patógeno 
nas plantas.

Figura 4.  A – Ação de parasitismo de Trichoderma spp. sobre escleródios de Sclerotinia sclerotiorum. 
Fonte: Meyer et al, 2019.

Essas moléculas e proteínas bioativas produzidas na-
turalmente durante o processo de fermentação, pos-
suem ação antifúngica atuando diretamente no con-
trole das doenças ou indiretamente, como indutores 
de resistência na planta, estimulando mecanismos 
fisiológicos, ampliando a proteção contra diferentes 
patógenos. 

Diante desse cenário de avanços e inovações, fica evidente 
que os produtos biológicos representam uma ferramenta a 
mais para o manejo integrado de doenças. Contudo, para 
que expressem todo o seu potencial, é indispensável com-
preender seus conceitos, conhecer seus mecanismos de 
ação, suas especificidades e saber como posicioná-los de 
forma adequada dentro do sistema de produção.
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Figura 4. B – Ensaio de difusão em placas demonstrando a ação de algumas espécies de Trichoderma 
sobre Sclerotium rolfsii. Fonte: Fundação ABC, 2025.

Considerações sobre o 
uso de Biofungicidas para 
controle de doenças:
- Ferramenta complementar: o uso 
de Biofungicidas vem a somar ao 
manejo integrado de doenças. 
- Redução do inóculo: sua 
principal função é reduzir o banco 
de inóculos dos patógenos no 
sistema produtivo.
- Ação gradual: o efeito desses 
produtos não é imediato a 
nível de campo, os resultados 
aparecem de forma progressiva e 
ao longo do tempo.
- Resposta variável: a eficácia 
depende da cepa e/ou isolado, 
da cultura e do patógeno, alvo de 
controle. 
- Aplicação preventiva: as 
aplicações devem ocorrer 
nos estádios iniciais de 
desenvolvimento da cultura. 
- Uso integrado: recomenda-
se associação com fungicidas 
químicos indicados pelo setor de 
Fitopatologia da Fundação ABC, 
garantindo maior eficácia no 
manejo.
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Figura 1. Produtividade e lucro acumulado em diferentes níveis de intensificação de sistemas de produção

No cenário atual, a intensificação 
agrícola deixou de ser apenas uma 
opção e passou a ser uma necessi-
dade para a viabilidade da atividade. 
Ao diversificar culturas e integrar 
estratégias que vão além da soja, é 
possível reduzir a dependência de 
uma única fonte de renda, equilibrar 
o fluxo de caixa ao longo do ano e 
enfrentar os altos custos de arrenda-
mento e aquisição de áreas. Mais do 
que buscar a máxima produtividade 
isolada por cultura — que continua 
sendo essencial —, o foco precisa es-
tar em aumentar a rentabilidade do 
sistema como um todo.
Mas, no que consiste a intensifica-
ção agrícola? Trata-se da adoção de 
estratégias que permitem aumentar 
o número de culturas comerciais cul-
tivadas na mesma área dentro de um 
mesmo período, aproveitando ao má-
ximo as janelas de produção. Quando 
falamos em intensificação de curto 
prazo, o objetivo principal é ampliar 
a rentabilidade imediata, inserindo 
culturas adicionais — como milho ou 
feijão de 2ª safra — para gerar receita 
extra e equilibrar o fluxo de caixa. Já 
a intensificação sustentável envolve, 
além do retorno econômico (que é 
essencial), a preservação e o fortale-
cimento do sistema produtivo a lon-

Intensificação e Diversificação de Culturas:
A Chave para Maiores Lucros e Sustentabilidade no Campo
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Helio Antonio Wood Joris - Claudio Kapp Junior

go prazo, incluindo diversificação 
de espécies, melhoria da cobertura 
do solo e aporte de matéria orgâni-
ca. O objetivo da intensificação sus-
tentável é garantir a maior rentabi-
lidade possível em um sistema que 
se mantenha produzindo e gerando 
renda por várias gerações.
O desafio central é que, em siste-
mas intensificados, muitas culturas 
acabam sendo semeadas fora da 
sua melhor época, o que frequen-
temente exige o uso de cultivares 
mais precoces para viabilizar a se-
quência planejada. E é justamente 
aí que surge uma das dúvidas mais 

O Estudo na Prática: Comparando Sistemas de Cultivo
O experimento de campo, realizado ao longo de quatro 
anos em Carambeí-PR, comparou vários níveis de in-
tensificação em um sistema de rotação de soja, milho, 
trigo, feijão e mix de plantas de coberturas. O sistema 
“Pouco Intensificado” consistiu em fazer milho e feijão 
safrinha a cada 4 anos, com 3 anos de soja e 2 anos de 
trigo. A “intensificação média” teve 2 anos com feijão 
safrinha a cada 4 anos, de modo que em um ano o fei-
jão foi após milho e em outro ano após soja, com 2 anos 
de trigo. E a “máxima intensificação” teve também 
dois anos de feijão safrinha, e mais um ano com 
milho safrinha após soja, porém apenas 1 ano com 

comuns entre produtores: será que o 
risco não aumenta com a intensi-
ficação?
Foi com o intuito de responder essa 
e outras perguntas, que um projeto 
de ensaios de sistemas intensificados 
foi instalado em 2018. E, focado nos 
resultados de produtividade e renta-
bilidade, o primeiro artigo científico 
foi recentemente publicado na revis-
ta “European Journal of Agronomy”, 
uma das mais conceituadas no as-
sunto na literatura internacional. 
Aqui, serão demonstrados os princi-
pais resultados que foram publicados 
nesse artigo. 

tr igo. Na intensificação média e máxima intensificação 
houve tratamentos adicionais com inserção de mix de 
plantas de cobertura no outono ou no inverno depen-
dendo da janela de oportunidade. 
Os resultados de produtividade acumulada (somatório 
de 4 safras) indicam benefício em geral da maior inten-
sificação, com acréscimo de safrinha de feijão após soja 
(Figura 1). Porém, sem aumento ao elevar a intensifica-
ção ao nível máximo, principalmente pela dificuldade 
de produzir milho safrinha em tal condição climática. O 
uso de mix de coberturas beneficiou principalmente a 
produtividade de milho (safra verão).
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Os resultados mais importantes, no 
entanto, se referem à lucratividade 
de cada sistema. Ao partir do cená-
rio de baixa intensificação para os 
demais cenários, houve um incre-
mento médio de 1000 USD/ha, o que 
representa por volta de R$ 5.500 em 
valores atuais (mais de R$ 1.000/
ha/ano de ganho ao intensificar). É 
importante observar que em algu-
mas safras isoladas sistemas pou-
co intensificados chegaram a obter 
melhores resultados financeiros, no 
entanto, ao olhar para a junção de 
todas as safras sistemas mais inten-
sificados deixaram maior resultado 
acumulado. Esse maior acumulo de 
resultado foi obtido por uma maior 
diversidade de fontes de receita (dei-
xando de acumular a dependência 
do mercado de apenas uma cultura); 
e por maior incidência da fazenda 
com culturas que visam um resulta-
do comercial, além de trazer benefí-
cio agronômico.

O que isso representa 
na prática?
1. Priorize a Lucratividade com 
Diversificação: Considerar a inten-
sificação pode ser uma estratégia 
econômica muito eficiente, mesmo 
que a produção total de grãos do 
sistema não aumente drasticamen-
te. Diversificar culturas, escalonar 
épocas de semeadura e cultivares 
permitem diluir riscos climáticos. A 
sabedoria de “não colocar todos os 
ovos no mesmo cesto” permanece 
muito atual.
2. Invista em Plantas de Cobertura: 
A pesquisa sugere que o uso de 
plantas de cobertura, especialmen-
te aquelas que incluem legumino-
sas, pode melhorar a produtividade 
de culturas subsequentes como o 
milho. Elas auxiliam na ciclagem de 
nutrientes e no fornecimento de ni-
trogênio ao solo, tornando assim o 
sistema mais produtivo e resiliente.

3. Entenda o Equilíbrio do Sistema: 
A intensificação pode gerar compen-
sações entre a produção de diferen-
tes culturas (ex: mais milho, menos 
trigo). O planejamento deve focar na 
otimização do sistema como um todo, 
considerando os mercados para cada 
cultura e a aptidão climática de cada 
região.
4. Adaptação Regional é Funda-
mental: Embora os resultados sejam 
promissores para o sul do Brasil, a apli-
cação dessas estratégias em outras 
regiões exige testes e validação local. 
Fatores como distribuição de chuvas, 
fertilidade do solo e disponibilidade 
de variedades adaptadas são cruciais 
para o sucesso.
5. Pense a Longo Prazo na Saúde 
do Solo: O aumento do aporte de car-
bono, observado nos sistemas mais 
intensivos, é um investimento na fer-
tilidade e resiliência do solo a longo 
prazo, contribuindo para a sustentabi-
lidade da produção agrícola.

Mais detalhes desse trabalho podem ser conferidos no artigo original abaixo:
CANISARES, LUCAS P.; JORIS, HELIO W.; TEIXEIRA, SALATHIEL A.; KAPP JUNIOR, CLAUDIO; SOUZA, LUCAS F.N.; PINHEIRO JUNIOR, CARLOS R.; CARVA-
LHO, MARTHA L.; PEPER, ALBERTO M.; GALVAN, JÔNATAS; CHERUBIN, MAURÍCIO R. Exploring high-intensity cropping rotations for improved yield and 
economic returns. EUROPEAN JOURNAL OF AGRONOMY, v. 169, p. 127679, 2025.
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Figura 1.   Histórico de produtividade média de grãos de milho (kg.ha-1) das safras de verão, 2019 
a 2024. Setor de Forragens & Grãos, Fundação ABC. 

Tabela 1. Produtividade de grãos (kg.ha-1) de milho na safra de verão, 2024-2025. Setor de Forragens 
& Grãos, Fundação ABC. 

A cultura do milho (Zea mays L.) ocu-
pa papel estratégico na agricultura e 
pecuária do Brasil, sendo essencial 
para a alimentação animal, humana 
e fornecimento de matéria-prima à 
indústria. Altas produtividades da 
cultura tanto para a produção de 
grãos como para forragens é um dos 
objetivos da pesquisa, cooperativa e 
agricultores, envolvendo escolha do 
híbrido, época de semeadura, manejo 
agronômico adequado e análise crite-
riosa de ambiente.
A obtenção de altas produtividades 
da cultura do milho está diretamente 
associada ao posicionamento ade-
quado do híbrido, à definição correta 
da época de semeadura, ao cultivo 
em solos de elevada fertilidade, à 
aplicação de nutrição de precisão e 
à adoção de práticas de manejo efi-
cientes. Esses fatores, em conjunto, 
refletem não apenas o êxito das estra-
tégias de manejo empregadas, mas 
também a capacidade de adaptação 
dos híbridos às condições específicas 
do ambiente.
Nas últimas seis safras de milho ve-
rão, o setor de Forragens & Grãos 
conduziu 56 experimentos em mais 
de 4.400 tratamentos, revelando 
como cada safra trouxe seus próprios 
desafios, desde o complexo de enfe-
zamento até os impactos de El Niño, 
La Niña e anos de neutralidade climá-
tica (Figura 1).
A safra 2024/25 se caracterizou pela 
ocorrência de condições climáticas de 
neutralidade, em contraste com a pre-
dominância do El Niño no ciclo anterior 
(2023/24). Na safra 2023/24, o fenôme-
no climático resultou em temperaturas 
elevadas, sobretudo durante o estádio 

Altas produtividades de milho para silagem 
e grãos na última safra
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reprodutivo, além de precipitações ir-
regulares, ocorrência de veranicos e 
maior incidência de pragas e doenças, 
como o complexo de enfezamento, fa-
tores que impactaram negativamente 
os tetos produtivos dos híbridos.
A safra 2024/25 configurou-se como 
uma das mais produtivas dos últimos 

seis anos, tanto para grãos quanto 
para silagem. Entre os locais avaliados, 
Ponta Grossa, Tibagi e Arapoti (PR) se 
sobressaíram, alcançando elevados 
tetos produtivos com híbridos que atin-
giram 19.865, 19.456 e 19.195 kg.ha-1, 
respectivamente, o que corresponde a 
produtividades acima de 318 sacas por 
hectare, tabela 1.
Outro ponto relevante é o potencial 
de produtividade média observado 
na semeadura de agosto (dias 28 e 29) 
nos locais de Ponta Grossa e Arapoti 
(PR), que resultou em 14.503 kg.ha-1 de 
grãos, tabela 1. Já nos mesmos campos 
experimentais, a semeadura realizada 
em setembro (dias 17 e 19) apresentou 
produtividade de 15.454 kg.ha-1, repre-
sentando um incremento superior a 15 
sacas de milho no intervalo de aproxi-
madamente 20 dias.
Tratando-se em produção de silagem 
de milho, a média de produtividade de 
massa seca na safra 2024/25 foi his-
tórica nos campos demonstrativos ex-
perimentais (CDE) de Arapoti, Castro, 
Ponta Grossa (PR) e Itaberá (SP) com 
27.343 kg.ha-1, considerando as semea-
duras realizadas nos meses de agosto e 

Local Data de 
Semeadura

Nº de 
Híbridos

Produtividade
Média (kg/ha)

Produtividade
Mínima (kg/ha)

Produtividade
Máxima (kg/ha)

CDE Ponta Grossa - PR

CDE Arapoti - PR

CDE  Castro - PR

Cararrõeí- PR

CDE Ponta Grossa - PR

CDE  Castro - PR

CDE Arapoti - PR

Palmeira - PR

Tibagi - PR

CDE Itaberá - SP

28/08/2024

29/08/2024

02/09/2024

03/09/2024

19/09/2024

24/09/2024

17/09/2024

20/09/2024

19/09/2024

17/09/2024

40

40

40

40

80

66

66

36

40

80

14.719

14.286

15.376

14.411

15.652

14.988

15.255

15.481

14.943

14.901

11.945

11.926

12.784

11.990

11.900

10.462

10.435

13.008

11.690

12.202

17.140

15.848

18.174

16.719

19.865

18.611

19.195

18.155

19.456

18.076
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setembro, conforme apresentado na 
Tabela 2. No entanto, a produtividade 
de massa seca de milho no mês de 
setembro nos locais de Ponta Grossa 
(PR) e Itaberá (SP), ultrapassaram a 
marca de 29.000 kg.ha-1. Ainda com 
destaque para o experimento reali-
zado no município de Ponta Grossa, 
em produtividade máxima alcançada 
pelo híbrido mais produtivo atingiu 
a marca de 34,6 toneladas de massa 
seca, praticamente um recorde nos 
últimos anos.
Outro ponto de destaque foram as 
épocas de semeadura realizadas no 
mesmo local, em que os intervalos 
entre as datas de semeadura para 
silagem de planta inteira de milho 
nos locais de Ponta Grossa Arapo-
ti, apresentaram médias de produ-
tividade de massa seca de 25.014 
kg.ha-1 em agosto e 28.448 kg.ha-1 
em setembro, representando um au-
mento de 14%, tabela 2.
Vale destacar que o setor Forragens & 
Grãos analisa além da produtividade 
de massa seca, matéria seca e massa 
verde, todos os parâmetros nutritivos 
das silagens em cada ensaio, assunto 
com certeza que pode estar relaciona-
do a um próximo artigo da revista. 

Safra 2020/21 Safra 2021/22 Safra 2022/23 Safra 2023/24 Safra 2024/25
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Figura 2.  Histórico de produção de massa seca (kg.ha-1) de milho das safras de verão, 2020 a 2024. 
Setor de Forragens & Grãos, Fundação ABC. 

Tabela 2. Produtividade de massa seca (kg.ha-1) de milho na safra de verão, 2024-2025. 
Setor de Forragens & Grãos, Fundação ABC.

u
n
ife

rtil.co
m

.b
r | @

u
n
ife

rtilfe
rtiliza

n
te

s

Nossos valores 
alimentam o 

De estado em estado, 

grandes colheitas pelo Brasil

a Unifertil fertiliza 

AGRO

Local Data de 
Semeadura

Nº de 
Híbridos

Produtividade
Média (kg/ha)

Produtividade
Mínima (kg/ha)

Produtividade
Máxima (kg/ha)

CDE Arapoti - PR

CDE Ponta Grossa - PR

CDE  Castro - PR

CDE Ponta Grossa - PR

CDE Arapoti - PR

CDE Itaberá - SP

29/08/2024

28/08/2024

02/09/2024

19/09/2024

17/09/2024

17/09/2024

30

30

50

36

50

36

24.412

25.616

26.425

29.260

27.637

29.049

19.399

22.870

21.278

23.833

23.827

24.133

29.530

28.412

29.716

34.653

31.940

32.813
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Edição 09/2025

Acesse o ABCBook e busque pela palavra chave = sigmaABC
e con�ra este e outros resultados na íntegra.

������

@sigmaABC

��

��

No grá�co 3 foram adicionados os demais atributos calculados 
automaticamente no app sigmaABC a partir da avaliação de 
plantabilidade, juntamente com a produtividade realizada em 
cada talhão. Nota-se a mesma tendência em relação aos atributos 
citados acima, com perdas estimadas de 151 kg/ha e 36 kg/ha de 
milho, para cada piora de 1 cm no desvio padrão ou aumento de 
1% na incidência de plantas duplas, respectivamente. 

Em resumo, a mensagem principal ainda continua a mesma para o 
milho: a boa distribuição das sementes de milho durante a seme-
adura é um dos primeiros passos para otimizar o potencial produti-
vo de cada talhão! Esta avaliação deve ser realizada operacional-
mente nas fazendas, de modo a garantir a melhor distribuição 
possível em cada tipo de solo, condição de palha, tamanho de 
peneiras e tipo de máquinas! 

Nessa análise sobre a plantabilidade de milho na safra de verão, 
tivemos a oportunidade de con�rmar e consolidar algumas 
tendências agronômicas por vezes são desprezadas ou negligen-
ciadas! Mesmo usando as avaliações realizadas em apenas 34 
talhões conduzidos 18 propriedades diferentes por engenheiros 
agrônomos e produtores cooperados distintos na safra 2024/2025, 
tivemos a oportunidade de avaliar o efeito da qualidade da seme-
adura sobre a produtividade do milho! Acompanhe resultados a 
seguir. No grá�co 1 temos a relação entre produtividade do milho 
e o coe�ciente de variação (CV) da plantabilidade. Os valores de CV 
são calculados automaticamente no aplicativo do sigmaABC

(avaliações �totécnicas), mesmo estando o�-line no campo.   Neste, 
observa-se uma tendência signi�cativa, onde a cada aumento de 
1% no coe�ciente de variação resulta em uma redução média de 
41,9 kg/ha no local avaliado. A mensagem é clara: reduzir a variabil-
idade é garantir o potencial produtivo de cada talhão. Falhas no 
estande são prejuízo direto! 
O grá�co 2 demonstra que a cada aumento de 1% de falhas de 
plantas no talhão resulta uma redução média de 85 kg/ha. 
Nestas avaliações realizadas pelos nossos cooperados, nota-se que 
falhas de plantas inferiores a 5% ainda permitiram bom potencial 
produtivo. Acima disso as perdas foram evidentes! 

Acesse o ABCBook e busque pela palavra chave = sigmaABC

1 2

3

Coeficiente de Variação



R
E

V
IS

T
A

 F
A

B
C

 •
 S

E
T

E
M

B
R

O
/O

U
T

U
B

R
O

33

Edição 10/2025

Acesse o ABCBook e busque pela palavra chave = sigmaABC
e con�ra este e outros resultados na íntegra.

������

@sigmaABC

��

��

Poucas avaliações de campo oferecem respostas tão diretas ao 
produtor quanto a identi�cação e quanti�cação de insetos-praga e 
inimigos naturais no manejo integrado de pragas. Da mesma 
forma, a avaliação �totécnica de plantabilidade, disponível no 
aplicativo sigmaABC (inclusive em modo o�-line), permite medir 
de forma rápida e prática a qualidade da semeadura da soja. 

Com o avanço das tecnologias embarcadas nas semeadoras e 
possibilidade de realizar diferentes arranjos espaciais de plantas 
em cada pixel ou zona de manejo, novas linhas de pesquisa inves-
tigam fatores como o espaçamento e a orientação das linhas de 
semeadura, a variação na distância entre plantas e a ocorrência de 
falhas ou duplas, avaliando seus impactos sobre o aproveitamento 
da radiação solar, água e nutrientes e, consequentemente, sobre o 
potencial produtivo da soja.

Apesar de sua notável adaptabilidade a diferentes latitudes (do 
Oiapoque ao Chuí), tipos de solo, níveis de fertilidade e sistemas 
de produção, a soja também depende da qualidade da semeadura 
para expressar todo o seu potencial produtivo — ainda que esse 
resultado esteja ligado também a fatores genéticos, de manejo e 
interações.

Nesta edição, apresentamos um caso prático em uma fazenda de 
soja em São Paulo, na qual a avaliação de plantabilidade compro-
vou essa relação. Nos talhões analisados (�gura ao lado), os resul-
tados foram divididos em dois grupos (linhas e barras vermelha e 
azul), de acordo com a produtividade �nal e as variáveis derivadas 
da avaliação de plantabilidade (desvio-padrão em cm, coe�ciente 
de variação em %, falhas % e duplas %). Quanto mais intenso o 
vermelho nos retângulos menores à direita dos números dos 
talhões, piores foram as métricas de plantabilidade e produtivi-
dade da soja.

A análise é clara: é possível colher relativamente bem mesmo sem 
alcançar excelentes parâmetros de plantabilidade. No entanto, as 
altas produtividades são mais frequentes e dependem de boa 
regulagem das semeadoras e uma distribuição uniforme entre as 
plantas, com o mínimo possível de falhas e duplas.

Em resumo, na soja — assim como em outras culturas — a quali-
dade da semeadura deve ser considerada um dos fatores determi-
nantes para a manutenção do máximo potencial produtivo. 
E deixamos aqui uma re�exão: a qualidade da semeadura exerce 
in�uência no potencial produtivo dos seus talhões? Se sim, qual a 
intensidade desse efeito?

Se �cou curioso, convidamos você a realizar a avaliação de 
plantabilidade na sua fazenda com o sigmaABC. A nossa equipe 
pode lhe apoiar na interpretação dos resultados. 
A�nal, “sem dados, você é apenas mais uma pessoa com opinião” 
(W. Edwards Deming) — ou, como já citamos no título, de Peter 
Drucker, “o que não se mede, não se gerencia”.

Acesse o ABCBook e busque pela palavra chave = sigmaABC
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Figura 1.  Anomalia da Temperatura da Superfície do Mar (ATSM) registrada entre os dias 12 e 18 de agosto de 2025, com destaque para as regiões do Pacífico 
denominadas Niño 3.4 e Niño 1+2. Atualizado em agosto/2025.
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Os produtores brasileiros têm en-
frentado um cenário desafiador 
diante do atual quadro econômico, 
marcado por custos de produção 
elevados, crédito ainda oneroso e 
exigências cada vez mais rigoro-
sas dos mercados internacionais. 
Se por um lado a conjuntura eco-
nômica continua impondo obs-
táculos, por outro, as projeções 
climáticas para a safra de verão 
2025/2026 indicam uma perspec-
tiva mais favorável, especialmente 
no que se refere à janela de semea-
dura e à disponibilidade hídrica ao 
longo da safra.
Tudo indica que viveremos o se-
gundo ano consecutivo sob influ-

Perspectivas climáticas para a Safra de Verão 2025/2026
Rodrigo Tsukahara, Antônio Oliveira, Salathiel Teixeira, Maurício Ribeiro e Rodrigo Oliveira

A Figura 1 apresenta a variação das anomalias da Tem-
peratura da Superfície do Mar (TSM) em escala global. 
Essas anomalias correspondem à diferença entre os va-
lores observados recentemente e a média climatológica 
dos últimos 30 anos, sendo indicadores fundamentais 
para o monitoramento do ENOS. As áreas em vermelho 
representam águas superficiais mais quentes (anoma-
lias positivas, superiores a +0,5°C em relação à média 
histórica), enquanto as áreas em azul indicam águas 
mais frias (anomalias negativas, inferiores a -0,5°C em 
relação à média histórica). As áreas em branco corres-
pondem a temperaturas próximas da média histórica. 

ência da neutralidade climática, 
ou seja, sem os impactos diretos e 
indiretos dos fenômenos El Niño 
e La Niña sobre o clima global. 
A diferença em relação a 2024, 
no entanto, é relevante. Naquele 
ano, a neutralidade ocorreu após 
um forte El Niño, que manteve 
as temperaturas oceânicas ele-
vadas e atrasou a regularização 
das chuvas. O resultado foi um 
setembro seco, quente e marcado 
por queimadas em várias partes 
do Brasil, além da persistência 
dos impactos sobre a chuva nos 
meses de outubro e novembro. 
Agora, com os oceanos estabi-
lizados, a expectativa é de um 

regime hídrico mais previsível e 
abrangente.
Neste contexto, a edição deste mês 
da Revista ABC apresenta uma 
análise atualizada das condições 
oceânico-atmosféricas em relação 
às diferentes fases do fenômeno 
El Niño–Oscilação Sul (ENOS). 
Também traz o prognóstico men-
sal das probabilidades de precipi-
tação e da temperatura média do 
ar para o período de setembro de 
2025 a fevereiro de 2026. Por fim, 
relembramos os nossos leitores 
sobre algumas sugestões agronô-
micas para apoiar o planejamento 
da próxima safra de verão, sobre 
influência da Neutralidade.

Análise das condições oceânicas e atmosféricas atuais

Diante desse cenário, destacamos os seguintes pontos:
No Pacífico Equatorial, a região de referência denomina-
da Niño 3.4 (entre 170°W e 120°W) apresentou valores 
de anomalia próximos de zero entre os dias 12 e 18 de 
agosto de 2025, caracterizando a neutralidade.
A presença de águas superficiais mais quentes na por-
ção oeste do Pacífico, e ao norte e ao sul da faixa equato-
rial, reforça a persistência da fase neutra do ENOS;
No Atlântico, especialmente próximo ao litoral sul do 
Brasil, observa-se maior variabilidade da TSM, refletindo 
uma maior irregularidade espacial e temporal das chu-
vas sobre o continente.
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Ao analisarmos os resultados mais 
recentes dos modelos de previsão 
climática, com foco na probabilida-
de das três fases do ENOS (Figura 
2), observa-se uma leve tendência 
de desenvolvimento do La Niña até 
o trimestre novembro-dezembro-ja-
neiro. Esse cenário tem chamado a 
atenção dos principais centros in-
ternacionais de previsão climática.
No entanto, a fase Neutra mantém 
a maior probabilidade ao longo 
dos nove trimestres analisados, su-
perando tanto El Niño quanto La 
Niña. Além disso, há uma tendência 
de fortalecimento da Neutralidade 
sobre a região central do Pacífi-
co Equatorial a partir do início de 
2025, até o trimestre março-abril-
-maio de 2026. Esse comportamento 
reforça a expectativa de que a safra 
2025/2026 se desenvolva predomi-
nantemente sob condições de Neu-
tralidade climática.

Os mapas de previsão do volume acumulado de chuva 
para os próximos seis meses, nos estados do Paraná e de 
São Paulo, estão apresentados na Figura 3, indicando a pro-
babilidade de o total mensal ficar acima, próximo ou abai-
xo da média histórica. 
De forma geral, observa-se maior probabilidade de chuvas 

Predomínio da Neutralidade até o segundo trimestre de 2026!

Previsão da precipitação acumulada entre setembro 2025 e fevereiro 2026

Figura 2. Probabilidade do fenômeno oceânico-atmosférico ENOS para os próximos 9 trimestres. Atu-
alizado em agosto/2025. Fonte: International Research Institute for Climate and Society e NOAA/CPC.

Figura 3. Probabilidade mensal da anomalia da precipitação acumulada para os próximos 6 meses, no PR e SP. Fonte: NMME/NOAA. Atualizado em 25/08/2025.

abaixo da média no trimestre setembro-outubro-novembro, 
evidenciada pelo predomínio da coloração alaranjada. Já 
no trimestre dezembro-janeiro-fevereiro/2026, os modelos 
de previsão climática apontam para maior probabilidade 
de chuvas próximas ou acima da média histórica, represen-
tadas pelas cores brancas e verdes nos respectivos mapas.
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Alguns pontos de atenção para os próximos 6 meses

Figura 4. Probabilidade mensal da anomalia da precipitação acumulada para os próximos 6 meses, em GO e TO. Fonte: NMME/NOAA. Atualizado em 25/08/2025.

Já na região que compreende os estados de Goiás (GO) e To-
cantins (TO), as previsões indicam chuvas entre próximas e 
acima da média climatológica, com acumulados mensais na 
faixa de 15 a 50 mm em setembro, 100 a 150 mm em outubro 
e 175 a 250 mm em novembro.  Para o verão de 2025/2026, 

as precipitações tendem a permanecer mais favoráveis em 
dezembro e janeiro; por outro lado, há indicativo de fevereiro 
mais seco, com maior probabilidade de chuva abaixo da mé-
dia histórica em ambos os estados (Figura 4).

Recomendamos que o leitor observe atentamente as divisas 
estaduais e municipais em cada mapa, de modo a identificar 
as tendências climáticas mais diretamente associada à sua 
localidade de interesse. Em relação às temperaturas do ar 
em superfície, a previsão indica que a safra de verão deverá 

Com a previsão de temperaturas en-
tre 1 a 2 °C acima da média históri-
ca e chuvas variando entre a média 
e abaixo da média no início da pri-
mavera e mais regulares no verão, 
os produtores rurais devem adotar 
estratégias específicas para mitigar 
riscos tanto na agricultura quanto na 
pecuária.
Para o trigo e cevada, as temperatu-
ras acima da média podem encurtar 
o período de enchimento de grãos, 
acelerando a senescência foliar e re-
duzindo o potencial de rendimento.
•	Há risco de queda na qualidade 

industrial, especialmente do glú-
ten, em lavouras expostas a calor 
excessivo no final do ciclo.

•	Chuvas irregulares nesse período 
podem provocar germinação na 

transcorrer sob valores entre a média e até 2 °C acima da mé-
dia histórica em praticamente todas as regiões de monitora-
mento da Fundação ABC. Esse aquecimento está associado 
à maior frequência de massas de ar seco e quente, que po-
dem se intensificar em períodos de estiagem.

espiga em lavouras não colhidas 
a tempo, além de dificultar opera-
ções de colheita.

•	Atenção à programação opera-
cional, colhendo no ponto mais 
próximo possível da maturação 
fisiológica para evitar perdas quan-
titativas e qualitativas dos cereais 
de inverno.

•	Realizar a dessecação antecipada 
das coberturas de inverno, prática 
essencial em anos de Neutralida-
de, garantindo melhor umidade 
do solo durante o estabelecimento 
das culturas de verão.

•	Definir com cuidado a janela de 
semeadura e o escalonamento do 
plantio de milho e soja, buscando 
escapar de veranicos em outubro/
novembro e aproveitar a maior re-

gularidade das chuvas previstas 
para dezembro e janeiro.

•	Escalonar o plantio do feijão da pri-
meira safra, reduzindo riscos por 
chuvas irregulares no início da pri-
mavera e aproveitando os períodos 
chuvosos de dezembro/janeiro.

•	Evitar cultivares precoces nas se-
meaduras antecipadas, já que a 
previsão aponta chuva abaixo da 
média em novembro no PR e SP.

•	Em Tocantins, a previsão indica vo-
lumes acima da média para o mês 
de novembro, favorecendo a seme-
adura de final de outubro.

•	Planejar cuidadosamente a aduba-
ção nitrogenada (fonte e momen-
to), pois a variabilidade das chuvas 
até novembro pode comprometer 
a eficiência da aplicação em milho 
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e feijão semeados precocemente. 
Recomenda-se acompanhar previ-
sões de curto e médio prazo antes 
das operações.

•	Manter atenção ao oídio da soja no 
início da safra, especialmente em 
regiões de altitude e no sul, onde 
temperaturas amenas associadas 
a períodos mais secos favorecem a 
ocorrência.

•	 Intensificar o monitoramento de pra-
gas-chave, como lagartas e perceve-
jos. Temperaturas elevadas aceleram 
o ciclo desses insetos e aumentam a 
pressão, sobretudo no estabelecimen-
to inicial das lavouras (lagarta-rosca, 
lagarta-militar, elasmo).

•	Reforçar o monitoramento da ferru-
gem asiática da soja e antracnose no 
feijão a partir da segunda quinzena 
de dezembro, período em que o calor 

e a umidade favorecem a doença.
•	Para o milho, monitorar a ocorrên-

cia de ferrugem comum, cuja pres-
são tende a ser intensificada em 
anos mais quentes.

•	A expectativa de chuvas ligeira-
mente abaixo da média no verão 
e temperaturas elevadas deve re-
sultar em menor acamamento das 
plantas, reflexo de melhor desen-
volvimento radicular e crescimento 
vegetativo mais equilibrado.

•	Considerar o risco de déficit hídri-
co para a safrinha de 2026, princi-
palmente a partir de fevereiro. Por 
outro lado, essa condição pode 
favorecer janelas de colheita mais 
adequadas para a safra principal.

•	Acompanhar de forma contínua 
as atualizações mensais da previ-
são climática, ajustando decisões 

de manejo (semeadura, adubação 
e proteção de plantas) de acordo 
com os novos cenários.

•	O cenário de temperaturas acima 
da média aumenta o risco de es-
tresse térmico em bovinos de leite 
e corte, comprometendo ganho de 
peso, produção de leite e fertilida-
de. Estratégias de sombrite, ven-
tilação e acesso à água fresca são 
fundamentais.

•	Pastagens podem apresentar me-
nor taxa de acúmulo de forragem 
devido à maior demanda evapo-
transpirativa, exigindo suplemen-
tação estratégica no auge do verão.

•	A elevação da temperatura favore-
ce a proliferação de parasitas e in-
setos (carrapatos, moscas, bernes), 
demandando reforço no manejo 
sanitário.

AVISO IMPORTANTE: O setor de Agrometeorologia da Fundação ABC evidencia que estes 
pontos de atenção são baseados em registros observados históricos associados a cenários futuros 
proporcionados pelas previsões climáticas e análise de similaridade. Destacamos a necessidade 
do acompanhamento das atualizações mensais que são disponibilizadas aos nossos Cooperados e 
Contribuintes, entre os dias 25 e 30 de cada mês, através do Sistema de Monitoramento Agromete-
orológico do Grupo ABC. Endereço eletrônico: http://sma.fundacaoabc.org/previsao_climatica. Ou 
através do ABCBook, que dever ser acessado a partir do Portal do Cooperado.
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Consulte os custos de suas máquinas e implementos de forma 
personalizada, alterando o valor do diesel e da mão de obra a 
qualquer momento. O aplicativo atualiza o custos de todas as 
operações, até mesmo as que já estão salvas




